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Amato: empresários não arriscam novos investimentos 

DOMINGO 7 DE MAIO DE 1989 • Empresários paulistas 
MAU I ainda não tem can a o 

Por sua juventude, 
o governador Collor 

é considerado "quase 
ideal" por Amato 

MOURA 	REIS 
O desejo de ver 
um paulista 

,eleito presiden-
te da República 
nas eleições des-
te ano se trans- 
formou em so- 
nho distante dos 

.einpresários de São Paulo no 
rTomento em que a convenção 
cio PMDB optou em Brasília pe-
lo deputado Ulysses Guimarães. 
Embora o empresariado não 
forme um conjunto politica-
mente homogêneo, a ausência 
de uma forte candidatura pau-
lista tornou mais distante a 
possibilidade de um ponderável 
percentual do PIB brasileiro jo 
gar seu peso, sobretudo finan-
ceiro, num único nome. 

Empresários de diversos se-
tores admitem a atual perplexi-
dade da classe diante do proces-
so sucessório. Nenhum dos poli-
eitos lançados até agora preen-
che o perfil desejado pelos líde-
res empresariais: um estadista 
jovem, com experiência admi-
nistrativa, defensor da iniciati-
va. privada, capaz de resgatar a 
confiança do País com um dis-
curso sincero e inovador, habi-
litado a elaborar e executar um 
projeto nacional de retomada 
de desenvolvimento e, sobretu-
do, de combate ao estatismo da 
economia e à corrupção admi-
nistrativa. E bom de voto, para 
ganhar a eleição. 

QUASE 
O governador de Alagoas 

Fernando Collor de Mello 
(PRN), .o atual fenômeno nas 
pesquisas de opinião, atingiu o 
status de "quase ideal" para o 
presidente da poderosa Federa-
ção das Indústrias do Estado de 
São Paulo (Fiesp), Mário Ama-
tO, "por sua juventude". Luigi 
Nese, presidente do Sindicato 
das Empresas de Processamen-
to de Dados de São Paulo, acha 
"quase impossível" encontrar 
um candidato ideal, mas tem 
Collor na conta do que "mais se 
aproxima". Mas outros empre-
sários — entre eles Aílton Bar-
celos Fernandes, presidente da 
Brasilconsult, empresa de con-
sultoria de gestão — acham 
"um risco" o País eleger al-
guém "muito jovem e com pou-
ca experiência administrati- 

va". Barcelos teme que, se elei-
to, Collor repita no Brasil "de-
sastre semelhante ao de Alan 
Garcia, no Peru". Outros des-
cartam esse risco, porque des-
confiam da força eleitoral de 
Collor. O consultor de marketing 
político Nei Figueiredo, por 
exemplo, considera o governa-
dor de Alagoas "fenômeno pas-
sageiro". 

O presidente da Fiesp não 
esconde certa impaciência com 
a falta de um candidato que 
transmita "total confiança" e 
demonstre "real capacidade" 
de encontrar soluções para os 
problemas nacionais. Mas, oti-
mista, Mário Amato acredita 
no "surgimento de um candida-
to que se torne o denominador 
do País" e combata a corrup-
ção, hoje "a maior preocupação 
do brasileiro", segundo pesqui 
sas encomendadas pela entida-
de. Confia na eleição de um can-
didato "'capaz de quebrar as 
amarras da engrenagem de Bra-
sília" e, no campo econômico, 
restaurar a confiança dos em-
presários. Na opinião de Amato, 
o Brasil vive hoje "a situação 
difícil" de tér "um presidente 
sem partido, regime presiden-
cialista e Congresso parlamen-
tarista e uma Constituição que 
não entra em vigor por falta de 
leis complementares". Nesse 
quadro "os empresários não ar-
riscam novos investimentos", 
constata Amato. 

MAIS UM NOME 
Mais um nome Luigi Nese é 

outro pessimista. Acha que os  

candidatos, à excessão de Col-
lor, usam as velhas artimanhas 
da política", fazem discursos e 
elaboram planos "apenas para 
conquistar eleitores". Define 
Ulysses Guimarães como "um 
homem de discurso arrumado". 
Torce pessoalmente pelo "cres-
cimento do nome de Afif Do-
mingos", embora considere Má-
rio Covas o único dos candida-
tos "com um programa estru-
turado", que, no entnato, en-
frentará "muitas dificuldades 
para se tornar viável". 

Barcelos Fernandes, quase 
sonhador, procura um candida-
to com "o perfil de um Jusceli-
no redivivo e competência ge-
rencial". O empreseário tem JK 
na conta "do último grande es-
tadista brasileiro", mas "a um 
custo muito elevado". O País 
segundo Barcelos, "precisa ago-
ra de um estadista a custos ad-
ministrados". E sugere até o 
lançamento de um novo candi-
dato: Osires Silva, ex-presiden-
te da Embraer e da Petrobrás. 
Enquanto buscam, numa mis-
tura de esperança e dúvida, um 
candidato que corresponda ao 
arrojado perfil almejado, os em-
presários revelam pelo menos 
um ponto comum: ninguém gos-
ta do petista Luiz Inácio Lula 
da Silva. "Investe contra a ini-
ciativa privada e não apresenta 
nada de novo", sentencia Mário 
Amato. "Continua presidente 
de sindicato de trabalhadores e 
não candidato a presidente da 
República, com seu discurso re-
petitivo". brada Luigi Nese. 


